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SUMMARIO-Sexteto do Gymnasio-Notas de viagem 

- · Concertos - Luiz Filgueiras - Teresa Canefio -

Notas Vagas - Noticiario - Necrologia. 

A pagina que habitualmente destinamos 
a uma celebridade musical extrangeira vae 
hoje cedida a um prestante grupo de portu
gueses, distinctos pelo merecimento e pela 
boa vontade e zelosos, a mais não ser, dos 
creditos que tão justificadamente tem sa
bido grangear entre nós. E' um esforcado 
nucleo de musicos portugueses, produsindo 
trabalho util e bem orientado e, tanto basta 
para que não lastimemos a excepcão aberta 
em seu fayor com a homenagem d'esta pri
meira pagina, onde tem ficado assignalados 
os mais fulgidos nomes da Arte musical de 
todos os paizes. 

Já por vezes nos temos referido nas co
Jumnas d'este quinzenario á execucão aca
bada e artistica de cada uma das obras que 
este sex teto costuma apresentar, quer na 
sua lide quotidiana do theatro do Gymna
sio, quer nos concertos e festas para que é 
chamado por deYer de officio ou por al
truismo philantropico. Sem querermos re
petir elogios que poderiam parecer lisonja, 
julgamos poder affirmar que este sexteto, 
pela boa escolha do seu repertorio, pelo 
aprimorado gosto na instrumentacão das 
suas pecas, pela justa interpretacãÓ do en
sembfe é condicões de technica c!'e cada um 
dos executantes, é sem contestacão um dos 
primeiros Sextetos do paiz, se não' o primeiro. 
Compõ~-se dos violinistas Cardona e Ma

galhães, Arthur Duarte como violeta, o vio
foncellista P almeiro, o contrabassista Filippe 
da Silva e o pianista Julio da Silva, esses que 
a nossa gravura d'hoje representa. 

Vem a proposito umas notas biographicas 
de cada um d'esses distinctos profiss10naes 

da musica - notas que tem de ser bem ligei
ras, pela estreiteza do tempo, e mais ainda 
pela escassez do espaco. 

Julio Cardona, o prÍmeiro violino do ex-
'teto nasceu na Covilhã em 29 de março de 
1879. Estudou violino com seu pae e aos 10 

annos dava o seu primeiro concerto em Coim
bra, com o illustre pianista Lami. 

Até aos 1 3 annos percorreu diversas ter
ras do· norte, dando concertos e em seguida 
fez parte durante outros tres annos, da or
chestra do theatro de S. João. 

Veiu em 1897 para· Lisboa, fazendo a sua 
apresentação na sala Sassetti e servindo-lhe 
de acompanhador o proprietario cl'esta re
vista. Entrava no mesmo anno para a or
chestra de S. Carlos onde esteve até ao 
anno passado, . 

Hoje é professor de violino do Conserv.1-
torio, accumulando identico posto na Socie
dade de Concertos e Escola de Musica com 
o logar de director de orchestra, em que 
mostra notaveis aptidões. 

A Arte Musical publicou· lhe o retrato no 
seu n.0 86. 

José Goncalves de Magalhães, de Vianna 
do Castello; nasceu em 20 de abril de 1868 
e dedicou se desde muito novo á musica, 
que não adoptou no emtanto por profissão 
senão mais tarde, aos 23 annos. Teve por 
leccionistas musicaes o fallecido mestre de 
infantaria 3, II. Fernandes e em Loulé, onde 
a burocracia o prendeu alguns annos, o aba
lisado amador d'aquella villa, o Dr. Be lchior 
da Silva. Tem tomado parte, como primeiro 
violino, em quasi todas as orchestras de con
certo e de theatro, bem comQ em varios gru
pos de musica de camara. 

O violetista Arthur Manoel Duarte é na
tural de Lisboa e nasceu em 29 de dezemhro 
de 1876. E' filho do p rofessor de contrabaixo 
José Lourenço Duarte e discípulo de Augusto 
P. Nascimento Pereira. Em 1892 estreou-seco
mo concertino na orchestra do theatro Ave
nida, sob a direcção do fallecido maestro e,._ 
riaco de Cardoso. Dedica-se ha cinco annós 
á violeta, tomando parte em varias orches
tras e sextetos. 
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De A.ugusto ~Io1:aes Palr:i;ciro, o sympa: 
thico director do Sexteto, Jª traçámos aqm 
um ligeiro perfil, mas faltam n'elle alguns 
traços biographicos que ~~orn nos cumpre 
completar. Nasceu em. Lisboa a 28 de no
vemb ro de 18641 matnculando-se aos 7 an
nos no Conservatorio, vndc teve por profes
so res de rudimentos Soromenho e Gazul e 
de violoncello o saudoso Eduardo \;\Tagner. 

Terminou cm 1880 um brilhante curso de 
,·ioloncello, sendo premiado cm todos os an
nos. 

Iniciou em 187q a sua carreira artística, 
tomando parte nós concertos symphonic~s 
que marcaram uma tri o bella epoca em Lis
boa e que tiYeram successivamcnte por di
rectores Barbieri, Colonne, Rudorll, e outros 
mestres; no mesmo anno alistava-se na or
chestra de S. Carlos, onde exerceu por va
ri as vezes o logar de primeiro solista durante 
os 20 annos que ali tocou e até ao anno pas
sado em que, por incompatibilidades com o 
emprezario, se viu forçado a renunciar ao 
seu posto. 

Tem tomado parte em toda-; ns orchestras 
de concertos, em rnrios Sextetos dirigidos 
por Quilez, C~rdona, Benetó, JL~lio Francés: 
etc. e em musica de camara coniunctamente 
com os nossos melhores artisrns, taes como 
Rey Colaço, Gofíi e outrns. . 

E' um dos nossos melhores solistas, to
mando parte n'essa qualidade, em muitos 
concercos: pode considerar-se um mestre 
no Yioloncello que de resto lccciona com 
muita proficiencia e de que tem numerosos 
discípulos. 

Joaquim Felippe da ih·a, o concrabassista 
do sexteto, é tambem natural de Lisboa e 
nasceu em 26 de maio de 18631 dando as 
primeiras licões de musica com Carlos Durão, 
professor da antiga orchestra do Gymnasio. 

Pouco depois cursava a aula de musica na 
Sé Patriarchal sob a direcção do professor 
Machado, debutando como soprano na mes
ma 'é no anno d~ 1 73, sob a regencia do 
maestro Benavente. 

Dez annos mais tarde, mediante concurso, 
era nomeado contralco da mesma Sé. 

Tem escripto musica para diversas reYis
tas e magicas que mereceram applauso nos 
rheatros (ia especialiJade. Como instrumen
tista dedica-se ao contrabaixo, tendo sido 
premiado no brilhante curso qL1e fez d'este 
mgrato instrumento no Conservatorio Real 
de Lisboa. E' um dos contrabassistas prefe
ridos para a musica de camara. 

Julio 'ilrn, filho de um habil llautista ama
dor o sr. Manuel :"Junes da ilva, nasceu em 
1.isboa a 2 de outubro de 1 ~7-1-. Repartiu 
desde muito noYo as suas prefcrencias entre 
o piano e o clarinete, cursando este ultimo 

instrumento no ConserYatorio até ao quarto 
anno. No piano foi discípulo de Joaquim ~Ia
ria de ousa, que alem de muito versado 
nos segredos do piano, era concrabassista 
no theatro de S. Carlos. Aos 15 annos já 
Julio Silva se apresentava em publico, acom
panhando ao piano diversos artistas nacio
naes e estrangeiros. Foi pianista do cxtin
cto Quarteto Hussla e ensaiador de coros 
no theacro da A\·enida, exercendo hoje o 
professorado particular, nos momentos que 
lhe deixa livre o seu trabalho de pianista do 
Sexteto do Grmnasio. 

NOTAS DE VIAGEM 
Leipzig, 22 Abril 1903. 
Passo agora a dar-lhe noticia do que ouYi 

cm Berlim. Na Philarmonic 2 concertos, 
dirigidos por Josef Rebicek, um por Fclix 
Schmídt, e outro por Josef Sucher, que me 
deram ensejo de apreciar mais uma vez a 
esplendida orchestra, que foi ouvida em Lis
boa, sob a direccão de 1ikisch. l 'um dos 
concertos dirigidos por Rebicek merecem es 
pecial mendío a Symph. n.0 1 B-durde Schu
mann, a SL1lte «Der Nussknacker», de T schai
kowsk y, o Preludio do Lohengrin, e uma Fan
tasia de metanr, obras que foram tocadas 
com o ensemble, disciplina, côr e intcrpreta
cão, que tanto distinguem esta famosa or
éhestra. i\Ias a noite de mais perdurn,·eis 
recordações foi a de 20, em que a orchestra 
da Philarmonic, sob a regencia de Josef 
Sucher executou um concerto, todo consa
grado ás obras de Wagner. Póde suppôr o 
que seriam: a marcha funebre qo ccSicgfricd», 
a abertura do «Navio fan tasma», dois trechos 
do c<Crcpusculo dos Deuses» a abertura do 
«Tanhüuser» e o famoso «\ Valdweben» do 
Siegfried,,, confiada a sua execucão a uma 
orchestra ideal para a interpretacão das 
obras do grande cyclo \Vagneriano,'e tendo 
a dirigil-a o ,·elho ·sucher, que conduz a or
chestra na musica de \i\Tagner, com um inex
cedível enthusiasmo de proselyto. A marcha 
funebre, \V aldeweben, e a abertura do Ta
nhauser. foram aclamadas pelo publico que 
enchia completamente a grande sala da «Phi
larmonic» por uma fórr~a, que os allemães 
reservam apenas para os seus compositores 
favoritos e para os seus melhores interpretes. 
Foi uma noute de verdadeira festa artistica 
a d'este concerto, extraordinario na serie da 
assígnatura, e mais extraordinario ainda pelo 
elerndo niYel artistico que attingiu. 

Uma festa musical, absolutamente nova 
para mim, fo i a de 17, tambem realisada na 
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saln grande da Philarmonic, com um pro
grnmma de córos de ~ chubert, Fink, Curti, 
Becker, Speidel, Siegert, etc. que foram can
tados por 929 canto~·es, recrutados nas prin
cipaes sociedades coraes de Berlim. Dirigi
dos po r Felix Schmidr, este grupo colossal 
de c8ntores percorreu a gama de todos os 
etfoitos musicaes, desde a grandiosidade a 
obter com uma massa Yocal tão extensa até 
:oí maxima delicadeza e tenuidade de sons, 
que póde produzir uma só YOZ. Affirmo-lhe 
qur e preciso om·ir um concerto coral, com 
estes elementos, para se poder julgar dos re
cursos da aglomeração de tão extraordinario 
numero de cantores, sendo certo que só com 
a disciplina, com a forte educa cão musical, e 
o senso esthetico d' este povo para este r amo 
d'arte, será possivel amngir um tal grau de 
perfeiçiío. Uma o rcbestra como é a da Phi
larmonic, não é mais disciplinada do que os 
grupos principaes dos q29 cantores que eu 
ouvi reunidos. 1 'este concerto o pianista Con
rad Ansorge fez-me ouvir entre outros tre
chos, o preludzuni e fu~a em C-dur, de Bach, 
executados com uma nobreza d'estylo e uma 
technica nrnito para admirar e aplaudir. A 
proposiro de pian istas referir-me-hei tam
bem a um recital, dado por Guido Peters, 
que é um excellente artista com grandes re
cursos de mecanismo e um perfeito .conhe·· 
cimento das caracteristicas dtfferenciaes dos 
mestres que interpretou, Bach, Beethoven, 
Mozart, Schubert, Chopin e Liszt. Agra
dou-me prln~ipalmente nn foga A-moll, de 
Bach, que disse com uma clareza d'execu
cão e uma sobriedade d'estylo que desde 
fogo dispoz a sala muito a seu favor. Fez-se 
OL~vir na sala Bechstein, uma casa que tem 
largas tradicçóes artísticas. A seguir execu
tou a op. 34- Thcma e va r., op. 26-Sonata 
em lá, e a famosa op. 1 1 1 - Sonata C-Moll, 
todas de Beethoven, por uma fórma tão ar
tistica, que foi bastante victoriado pelo pu
blico (f artisras que ali se tinham reunido. 
Designadamente na op. 1 1 1 distinguiu-se 
~l~ito pela eguald~de d'interpretação, pela 
111t1dez do mecanismo, e pela sonoridade 
tão necessaria a esta ohra, que é de uma 
rara belleza, entre as maiores creacões de 
Beethoven . .'J5o tem cabimento as confron
tacóes nem é minha intencão fazei-as; mas 
di1'.-]h<;:-hei que recordando ao ouvir esta 
sonata o nosso grande mestre-pianista Vian
na da Morta, mais se rad icou a minha con
vicção de que raros artistas attingirão n'esta 
son~ta a elenção que nós lhe conhecemos 
na forma de a executar, e de que nos deu 
ainda recentemente uma prorn no concerto 
de Junho da Escola. 

Na Philarmonic omi ainda os dois concert
mei-ster de violino Ar.ton 'vVitek e Jean Ges-

terkamp, e Henrv Ceulemans, violoncellista. 
\\'itek executou' muito bem o concerto de 
Mendelssohn, designadamente o andante. 
Nos dois outros andamentos achei-o inferior 
a Sa rasate. Verdade é que não será muito 

. facil encontrar hoje, a não se r Kubclik, um 
violinista que diga. com tão grande perfeição 
o primeiro e ultimo tempo do concerco de 
~Icndelssohn como o diz Sarasate, gue tem 
n'csta obra sempre seguro o seu tnumpho 
de \'Írtuose. Gesterkamp é um \·iolinista que 
executa grandes difficuldades. Não foi po
rem muito feliz no solo da «Danse maca
bre», que a orchestra da Philarmonic exe
cuta por uma fórma diversa d'aquella que 
está consagrada pelas orcbestras francezas, 
e que está conform e ao espírito d'este tre
cho, ouvido sempre com muito in teresse, 
quando seja interpretado como recente
mente o ouvi em Paris pela orchestra de 
Colonne. Ceulemans tocou a aria de Bach 
muito bem, e, bastante applaudido, fez-se 
ouYir rxtra-progromm.e na «Danse des Elfes» 
de Popper. Resta-me falar-lhe d'um recital 
de obras de Patrick O'Sullivan, o composi
tor irlandez, que encontrou na orchestra 
dirigida por Rebicek excellentes interpre
tes. A sua musica tem principalmente ori
g inalidade na forma de emp regar os instru
mentos, com combinações por vez~s bastante 
ext ran has, e em que se sente demasiadamente 
a preocupação do extraordinario, o que ator
na frequentemente fatigante, e, direi mais, 
destitu1da d'interesse. 1os moti\·os não ha 
grande originalidade, e fiquei com a impres
são de que não é um compositor de grande 
folego. De facto a sua obra mais interessante 
ainda foi a fantaria irlande:ra para piano e 
orchestra, em que estão apontados alguns 
themas populares com um especial encanto. 
A pianista Zudie Harris deu-lhe uma inter
pretacão muito distincta. Muito propositada
menté rese revi para terminar a relacão dos 
concertos de Berlim, a noticia sobre' o con
certo d'orgão, ouYido na tarde de 16 na Kai
ser \Vilhelm Kirche. Depois da Matthéius
Passion, oudda na sexta feira santa em 
Leipzig, foi esta a melhor festa musical a 
que tenho assistido na Allemanha, aquella 
que n1ais satisfez a minha aspirado de ou
vir musica pura. Vou transcrcver-'lhc o pro
gran~ma, porque merece menção na Arte 
M usical: 

1 Passacaglia (para orgão) . 
~-C?.ncerto para 2 rebecas: 
3- Ai 1a de «Gosna» ...... . 
4- Panis Angelicus . . ... . . . . 
5 (a) andante religioso ... . 

(b) Largo . . . .. . . ...... . 

J. S. Bach 
)) )) » 
J. F . füindel 
Cesar Franck 
Fr. Kiel 
J. F. Handel 

.. 
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PARA VIOLONCEl.LO E ORGÁO 

ú- ( a) V ater unser ....... . 
(b) Li tanei .... .... . . . . . . 

7- Adagio da sonata F-moll. 

Van Eyken 
Fr. chubert 
J. S. Bach 

PARA VIOLINO E ORGÁO 

8- Tocata, adagio e fuga (C-
Dur) . . . . . . . . . . . . . . . . J. S. Bach 

Todos os trechos foram executados no or
gão pelo professor Dr. H. Reimann; violinis
tas foram Alexander e Lili Pe tschrikoff, vio
loncellista H. Grünfe ld, barytono Stammer, 
soprano Julia Culp. Menciono pela rara bel
Jeza d' execução e interpretação todos os tre
chos de Bach, e entre elles o conce rto dos 
2 violinos, que fo i excepcionalmente tocado, 
«Passacaglia» para orgão sólo, e «Toccata, 
adagio e fuga» que me fez recordar os me
lhores momentos da Matthaus-Passion. 

Quando tivesse de limita r-me aos concer
tos ouvidos até hoje, bastariam para me sa
tisfazer este recital d'orgão, d'um a elevacão 
artis tica que raras vezes se attinge, a Mat. 
thá"us Passion, que tem a primasia entre 
tudo quanto tenho ouvido, e o explendido 
Wagner-Abend, dirigido com incomparavel 
mestria por Suche r. 

Amanhã tenho os «Mestres Cantores» com 
Urlus, no papel de Walther e Lecbe desem
penhando o de Eva. Na direccão da orches
tra Hagel, que dirigiu muito bem o Lohen
grin, na semana passada, e concert-maister 
Hamann, de que já lhe falei na minha carta 
anterior, referindo impressões dos solistas, 
que tanto se distinguiram na obra formida
vel de Bach. 

aproxima segunda feira tere mos um con
certo do violinista Hermann Solomonoff, do 
qual lhe darei noticia. 

3 de Maio . 

Não me detenho a informal-o do con
certo Salomonoff para que não vá reflectir
se, ainda mesmo a despeito de toda a dis
tancia que nos separa, uma sombra do abor
recimento cruel, com que me recordo d'esta 
se.:ince, tão deslocada entre todas as que re
gisto na minha viagem pe la Allemanha. E 
passo com muita satisfacão a annunciar-lhe 
a visita que fiz ao Prof. 'Julius Klengel, que 
é um s rande artista, doub!ée de qualidades 
J'e~pinto ~ d'educação, que fazem d'elle o 
mais perfeito gentleman. 

Recebeu-me com a despretenciosa lha
neza e amabilidade, d'aquella amabilidade 
que prende desde o primeiro momento e 
que caracterisa tão frequentemente os ho
mens superiores. 

Fallamos muito de D. Guilhermina Sug
gia, que se pode vangloriar de ter em J. 
Klengel um verdadeiro fanatico pelo seu 
g rande talento. Como não ha perigo d'in
discripcão, que possa ferir os novo.:; violon
cellistas de Leipzig, referir-lhe-hei que o 
grande mes tre me disse que os novos, que 
elle conhecia, estavam a uma altura, que 
elle marco u collocando a mao no hombro, 
mas que m.el16 Suggia pairam n'uma eleva
çã<? t~l, que nenhum poderia pensar em 
amngil-a. 

E refere -se sempre á sua discípula com 
um enthusiasmo a que se associa já a ex
pressão de. uma de~icação muito pessoal. 
M.eue Sugg1a é muno conside rada n'este 
meio, em que por ora é mais conhecida, 
bastando que lhe cite os nomes de Klengel, 

ikisch e H. Sitt, como seus g rançles adm i
radores. Mas o seu renome não ficará limi
tado a Leipzig, aliás o centro artístico mais 
importante da Allema nha. Desde que inicie 
as suas viagens artis ticas, Suggia alcançará 
successiYos tqumphos, que lhe darão no es
trangeiro uma posicão equivalente á de 
Vianna da Motta, q'ue é actualmente uma 
das m aio res celeb ridades do piano. 

O Prof. J. Klengel interessou-se bastante 
pela nossa Escola, de que ficou tendo uma 
nocão justa, pela leitura que lhe fiz de parte 
do' Annuario de 190 1-902; louvando muito 
a orientaciio claramente manifestada na or
ganisacãÓ dos programmas e na escolh a 
d'artisfas conYidados a collaborarem nos 
seus principacs concertos. Na minha proxi 
ma Yisita devo receber do celehrc Yiolon
cellista, como testemunho d. este interesse, 
uma nota d'algumas obras modernas, que: 
elle tem em maior conta e que recommenda 
á direccão da Sociedade. 

Tive' a boa fortuna de ouvir o e minente 
a rtista n'um concerto, realisado hoje nas Blu
mensalen do Centraltheater de Leipzig, em 
q ue collaboraram Hans Sitt, dirigindo os 
córos de Haster, Isaak, Ckkard ( composito
res dos secu los XV e XVI), de Rheinberger 
e de Bra hms, M.•11e_ Schytte, que tocou ma
~nificamente a rapsoclia, em si menor, de 
tirahms, e a fuga em sol menor, de Bach, e 
J. Klengel, que executou a sonata em mi 
menor, de Brahms, e a S.onata de Bocche
rini, mostrando-nos na primeira o se u per
feito conhecimen to de todas as cxigencias 
technicas e inte rpretrativas da musica mo
derna, e arrebatando o publico pela delica
deza, graca e nobreza com que apresentou 
a defic1osá sonata de Boccherini. T odas as 
faculdades de intelligencia e de mecanismo, 
necessarias para se ser um completo violon
cellista, encontram-se reunidas em J. Klen
gel. 1 ão lhe falta a necessaria sonoridade, 



1 v'.l A A RT E M USICAL 

domina perfcicamcntc o seu difficil instru
mento, a cxecucáo é d'unrn nitidez trio im
pecca'"<:! l, como · a afinaç~io, todos os golpes 
d' arco sao facei!; e precisos, o ataque é ene r
gico, os passos cm que deve do mina r a g raça 
~ifo de um encanto excepcional, que se af-
11rmou principalmente no alle~reuo quasi 
11111111e1/o da sonarn de Brahms e em toda a 
sonata de Boccherini, e todo este conjuncto 
de qualidades technicas é dominado por 
uma grande intelligencia das obras interpre
tradas, p0r yezes com uma ·singular gran
deza, como succedeu no allegro 110 11 tro;-po 
da ' onata de Brahms. 

Quanto eu senti, ouvindo hoje este grande 
mestre, os cortes fei tos na &4atth:iu~ - --/las· 
sion, cm que o solo de violonccllo fo i sa
c rificado, e que se fosse executada na in te
gra, me teria dado ensejo de lhe ouvir to
car Bach. Ainda, quando sahiamos do con
certo, eu lhe manifestei o grande desejo de 
assistir a uma sessão cm que fosse execu
tada alguma das obras do patriarcha da 
musica religiosa, e creio que não sahirei de 
J ,cipzig sem que esse desejo seja satisfeito. 

Tenho podido, felizmente, satisfazer has
tante a grande paixão que nutro pela musica 
.de 13ach. Arem da Mat1/zaus Passion, de cuja 
.audiçfo lhe dei larga noticia, e m dive rsos 
concertos de Be rlim t ive ensejo de ouvir 
bastantes obras de Boch e algumas execu
tadas magistralmente, como foram todas as 
que composeram o programma do concerto 
de Kaxser lVillzelm Kirclie uma fuga, tocada 
por o pianista Conrad Ausorge, com uma 
precisão marhemathica, que toda,·ia não ex
cluiu o encanto particular d'esra forma mu
sical, quando é. confiada á interpretração 
d'um grande arusca. 

A renovaçáo do gosto, dos a rriscas e do 
pub lico, pelos antigos mestres, fac to q ue se 
o.bse rva hoje em todos os centros artíst icos 
suggere-me a ideia de que náo se trata d'uma 
simples corrente de moda, mas talvez d'uma 
instmcti,·a rcaccão contra o abuso da novi
dade na arte. A 'ingenuidade dos motivos, a 
~raca expontanea e simples da forma, o sen-
1.iménto nada artificial dos antigos mestres, 
capti,•am sem esforço, ao contrario do que 
succede com algumas obras modernas, em 
que a fo rmacão, por assim dize r, algebrica 
da melodia, o desenvolvimen to todo scien
tifico das fo rmas m usicacs, e a p reocupação 
permanente de farer ditferetttemente acabam 
por fa tigar art istas e publico, que n'um an
ceio de verdade e de sinceridade regressam 
com enthusiasmo aos primitivos. Quasi uma 
cvolucão identica áquella que se observa na 
pintura, e de que estão beneficiando os mes
t res italianos e flamengos, anteriores ao pe
ríodo aureo da Renascença. Não c reio que 

com esta corrente de sympathías se faça um 
regresso, que condemne quanto de bom se 
tem conquis~ado, com os esforços dos gran 
des composno res contemporancos. Mas in
clino-me a crer q ue, de se retempera rem as 
escolas modern as na sinceridade da-; primi
ti,·as, resultará uma arte menos torturada, 
mais accessivel ao espirito e ao corocáo de 
todos, e carecendo menos de uma iristruc
çáo profissional transcendente no publico 
para a poder comprehender. E será indis
cuti,·clmente um grande beneficio para a 
arte mais subjectiva, e que, precisando de 
se basear sobre tudo o qne ha de mais le
vantado cm ideias e em sentimentos, carece 
todavia, para que o seu fim humano se ja 
nttingido, de urna relativa simplicidade de 
fo rma, e d'uma g rande expon taneidade de 
concepção. Po r ·outras· palavras, um livre 
curso dado á inspiração, traduzida por uma 
arte muito avançada, e apparcntemente sim
ples, pela eliminação progressiva dos ele 
mentos desnecessarios á express<io musical. 

Encerro hoje a minha carta, alludindo 
muito brevemente á paixão do pOYO nlle
mão pelo ca.1to, Não ha concerto em que 
deixe de ser incluida a musica vocal. 

Solos ou coros, são sempre ouvidos com 
pa rti cu lar agrado e acolhidos com enthu 
siasmo pelas platéas allemas. E francamente 
não SéÍO exigentes ; bom ou mau, tudo lhes 
serve e tudo applaudem, sem que n'estas 
manifcstacóes se descortine um cnterio, que 
se assemelhe nem de leve {1 orientacão, por 
exemplo, do nosso publico. T enhÓ ouvido 
cantores que em L isboa seriam acolhidos 
com a mais delicada reserYa e com o silen
cio mais condemnador. Em Berlim um ex
cellente capelmeister consentiu que sua mu
lher fosse canta r n 'um a grande fes ta, reali
sada na Plzilarmonic, e que elle mesm o di
rigia, podendo assegurar-lhe que ra ras vezes 
tenho ouvido cantar tão desagradavelmen te . 
A esposa d'Eugene d'Albert cantou, no in 
verno passado, no Gewandhau._, por impo
sição <lo marido, e está ainda na memoria 
de muitos que assistiram a esse concerto a 
recordacão do mau quarto d'hora que pas
saram. A A llemanha possue muitos e muito 
grandes musicos, compositores e executan 
tes ; mas o publico a llemão, no seu criterio 
colfectivo , deixa muito a dese jar. E creio 
ho je, mais do que nunca, que os artistas es
trangeiros vem buscar a este grande paiz 
a consagração, mais dos seus pares, do que 
do g rande publico que enche as salas dos 
concertos. 

O nucleo de profissionaes é tão grande, 
que ellc só é bastante para constituir uma 
legião, cujos applausos consagrem perante 
todo o mundo a reputação dos artistas. 
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Se eu fosse artista, preferia os suffragios 
d'este jury colossal, em numero e em sc1en
cia, ao baotisnzo tão apetecido, e ás accla
maçóes tão procuradas das platéas de Paris. 

10 de Maio. 
...... ........... . ...... . .. ... . ....... . . 

Se nno ti,·esse o tempo contado, iria no 
dia 17 a Bonn, onde Joachim, Halir, vVirth, 
Haussmann vão executar em cinco audicóes 
de 17 a 21, os 16 quartetos de co rdà de 
Beethoven! Monumental audição que muito 
me pesa perder. 

Espero poder ainda escrever-lhe de Paris 
alt. umas notas sob re concertos ouvidos ali. 
De Leipzig já não posso dar-lhe noticias 
artísticas que offereçam interesse. 

Jos i'.: RELVAS. 

\....__ ':::.A.. _.=J.:._ _ .nL_ _ _ ./ 

1 o <lia 5 realisou-se no Salão Gil Vicente 
do Porto o duodecimo ensaio promovido 
pelos discípulos do maestro Roncagli, que 
como os an teriores, emhora modestissima
mente o rganisados foi uma bella e elevada 
festa de arte, com luzidissimo exito. 

Executaram-se córos para vo.zes de se
nhoras, e um crescido e selectissimo numero 
dE trei.:hos de canto a solo e a duo, alguns 
dos quaes com acompanhamento de violino 
obrigado. Alguns dos discípulos do distincto 
maes tro Roncagli, que tomaram parte n'este 
sarau musical são o rnam entos justamente 
laureados da sociedade musical portuense, 
acreditando tan to os proprios meritos como 
a habil idade tio professo r. 

Com um variado e interessante programma 
effectuou-se em 6 do corrente o concerto 
mensal da Real Cllcademia de Amadores de 
Musica, em que alem de diversos numeros 
de orchestra e de coros, se ªl?resentou a 
solo uma das discípulas de Yiohno da Aca
demia, a sr.• D. Luiza Coelho de Campos. 

Destacaremos entre os numeros de or
chestra a abertura da Favorita e as C7ardas 
de Michielis, que obtiveram um desempenho 
muiro correcto, s?b a i~telligente direcção 
do maestro Andres Gom. 

Dos trechos vocaes, diversos que quasi to
dos nos agradaram em extremo. 'esses co
ros, que Albe rto Sarti tem ultimamente or
ganisado e onde conseguiu colligir elemen-

tos orpheonicos de primeira ordem, ha já 
tres grandes qualidades que não é facil ge
ralme,nte obte r - malleabilidade, afinação e 
côr. E quasi tudo: 

Um pouco mais de precisiio nos attaques, 
um pouco mais de :menção por parte de 
cada um dos cantores e teremos um e11sem· 
ble vocal que representará entre n6s uma 
verdadeira trouvaille. Por isso não regateamos 
louvores nem felicitacóes ao maestro Sarti e 
asseguramos-lhe que' acompanharemos os 
progressos da sua miciatirn com verdadeiro 
interesse. 

Falta-nos fallar da men ina Campos, uma 
das boas alumnas que a Academia tem pro
duzido e que graças á sapien te direccão do 
distincto professor Gofíi pode rá um di'a vir a 
ser um~ das nossas notabilidades do violino. 
Não lhe fal tam para isso p reciosas qualida
des : cultivai-as in.ce.ssantemente pelo tra
balho, firmar a sonoridade, orien tar-se no 
estylo, apurar o mecanismo, tal deve ser 
por ora a unica preoccupacão da talen tosa 
ioven, sem se deixar embálar demasiada
mente pelo applauso, ás vezes stulto, da 
multidão. Quando se tem uns floridos 1G 
annos como os seus, a vida está no despon
tar: as verdadeiras conquistas da Arte só 
mais tarde se produzem e é mister saber 
esperai-as com paciencia e preraral as com 
uma teimosa e inquebrantave tenacidade. 

A 8 teve Jogar no mesmo Salão da Trin
dade uma bella festa, quasi exclusivamente 
vocal, o rgan isada pelos symparhicos esposos 
Sarti. 

O numero capital do programma era, em 
primeira audição, uma swle de co ros, intitu
lada Les poémes evan{?eliques e compos ta por 
Cecilia Chaminade, illustre a rtista franceza 
de que nos occupamos larga mente no nosso 
numero 1o1. Não logrou es ta obra suscitar 
grandes enthusiasmos, talvez por não ter 
sido devidamente comprehendida. E' no em
tanto interessantíssima, havendo numeros 
como o terceiro - Les pecheurs - que são 
simplesmente encantadores. 

Vem a pello notificar quão avesso é o nosso 
publico, fallamos do gros public, em ass imi
lar as transcendencias da musica moderna. 
mesmo é menos complicada, mas o que é 
certo é que a grande maioria da nossa 
plateia de concertos nem a comprehende 
nem emprega grandes exforços para a com
prehender. 

E o peor é que pre tendem desculpar por 
uma questão de temperamento o que é sim
plesmente questão de ... ignorancia. E não 
reparam que, na doce beatitude dos incons-
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cientes, vamos marcando um morno passo 
atraz de todas as nacóes civilisadas! 

Basta, porém, de )amentaçóes, que infe
lizmente nada adiantarão e voltemos á audi
cão Sarti. 
' Abrilhantavam o concerto algumas illus
tres senhoras, d.a escola Sarei. D. Josephina 
Wasa de Andrade, com uma phrase da 
T hays, D. Magdalena Cisneiros Ferreira com 
a ana <lo Freischut=j, D. Hermelinda Cordeiro 
com o cnntabile do Sanson et Dalila e com 
uma velha aria de Gluck que interpretou por 
uma forma encantadora. 

Dois alumnos de Sarti, os srs. José da 
Costa Carneiro e Thomaz de L ima t am
bem se apresentaram n'essa noute, cantando 
o primeiro La mia Canrone de Tosti e o 
segundo uma romanza de G. Sarti e a co
nhecida cavatina <io Baile de Mascaras, E ri 
tu che macchiavi. 

A todos enderecamos os nossos emboras 
e os nossos applausos, como discipulos que 
dão honra ao mestre. 

Madame Sarti quiz tambem dar a sua col 
laboracão pessoal n'este concerto, cantando 
Les en]anrs de .Massenct, 'Bal d'o1seaux de 
Lacome e li neig e de Bemberg, pela forma e 
com a graça que é um dos seus intransmis
siveis segredos. 

Os coros, ora com acompanhamento, ora 
sem elle, ainda cantaram alguns numeros 
mais, que foram ruidosamente victoriados. 

Isto pela parte vocal, a contribuição pro
priamente instrumental d'este concerto foi 
tornecida pelo talentoso violinista, D. F ran
cisco Benetó, da Escola de éldusica de Ca
mara que na lntroduction et Rondó capri
ccioso de Saint-Saens, em que se fez acom
panhar brilhantement~ r.or Hernani T orres, 
mostrou que o seu v10l1110, mesmo com o 
tampo descollado como estava n'essa noute 
tem extraordinarias magias que hão d.e sem
pre impôr-se, mesmo aos mais indiff erentes 
e desattendidos. 

* 
O acontecimento de mais sensacão no 

Porto durante a presente quinzena musical 
foi a reapparição ~e G~ilhermina Suggia no 
elegante Salão Gil Vicente, a convite do 
Orpheon d'aquella cidade. 

Acompanhada de sua irmã, D. Virgínia 
Suggia, distincta pianista que o publico de 
Lisboa já conhece, tocou a eximia violon
cellista por tuense o Concer to.de Volkmann, 
a Sonat:1 de Rubinstein com piano, uma 
Fantasia de Davidoff, Sur le fac de Godard, 
'Variations de Klen6el e fora do programma 
'J arantella de PiattI, Serenata de Hans Sitt, 
uma peca de Géral e as Arias 'Bohemias. 

De un1 longo artigo encomiastico do Jor
nal de Not:cias, que temos á vista, recorta-

mos o seguinte periodo que hem mostra a 
intensidade do enthusiásmo que a talentosa 
artista souhe suscitar na maioria dos seus 
conterraneos: 

« ... Uma parte do publico justamente 
emocionado, levantou-se n'um grito unisono 
de apotheose á violoncellista Suggia, que 
dentro em poucos mezes representará, mun
do fora, Portugal.» · 

D. Virgínia Suggia, que além da j<í citada 
sonata, executou a solo uma Bailada de Cho
pin e À u bord d'une Source de Liszt, teve 
tambem uma merecida ovacão. 

Vamos ter em breve o 'prazer de ouvir 
em Lisboa as duas encantadoras artistas, 
como já annunciamos, em um grande con
certo, sendo o producto d'elle inteiramente 
destinado a soccorrer instituicóes de bene-
ficencia aqui localisadas. ' 

O proprietario da nossa folha, em home
nagem á illustre violoncellista portuense tem 
sollicitado a assignatura de todos os artista> 
e amadores lisbonenses para uma mensagem 
de saudação q~e lhe ha-de ser entregue na 
noute do allud1do concerto. 

Estão já colligidas cerca de .+OO assigna
turas, em que figuram os primeiros artistas 
e amadores musicaes de Lisboa, os princi
paes litteratos, pintores, esculptores, acto
res, todos emfim os que em qualquer campo 
da Arte se tem manifestado vantajosamente 
entre nós. 

a impossibilidade de o fazer por comple
to, por não nol'o permittir a escassez de es
paco citaremos entre outras as seguintes as
signaturas: Ex.ma Sr.ª Condessa de Proenca, 
D. Maria Amalia Vaz de Carvalho, D. Leo
nor Atalaya, n. Elisa Pedroso, D. Claudia de 
Campos, D. Virginia Dias da Silva, D. Lu
cinda e D. Lucifia Simões, D. Rosa Damas· 
ceno, e Srs. Alfredo Keil, Augusto Machadot 
Guimarães, Rey Colaco, Oscar da Silva, D. 
João da Carnara, Lop'es Mendonca, actores 
Taborda, João e Augusto Rosa; Brazão e 
Valle, Raphael Bordalo Pinhei ro, Velloso 
Salgado, Teixeira Lopes, José Malhôa, Al
berto Pimentel, Manuel Arriaga, etc. 

Para ohviar a qualquer esquecimento por 
parte do iniciador d'esta homenagem, estão 
folhas de assignatura nos principaes estabe
lecimentos musicaes de Lisboa, para que 
possam suhscrevel-as os artistas e amadores 
que ainda o não fizeram e que dese jem as-
sociar-se a esta nrnnifestação. · 

* 
Concertos em perspectiva. A 19 o do dis

tincto pianista e compositor Osca r da Silva 
e a 2 1 o da Escola Na, ional de Musica, nas 
cente instituicão de que nos occupamos no 
nosso penultirno numero. 

.. 

• 
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,L>.. li=~I ~ ~_=_( o E rnesto Maia, transcre_vemos as segui~ tes 
_v_..:~=:.....:·:....·~l..::;;_r;-7 __ ~;;..";)-'~-· """((<l_~ .... ~ .......... iil.-<> _,'..___\ __ :: ·_i""'ê>_._...-I~--- consideracóes a propos1 to da notavel artista 
' 

1 

que ha pouco nos ,·isitou e que julgamos hão 

I~ 1~ ~ de interessar os nossos leitores. ~ :1 GALERIA DOS NOSSOS 1 ~ «Teresa CarretÍo é uma grande pianista 
-~:..--------------------:::.. com uma larga carreira de virtuose, ~ccla-
0 1:1 e- .. ...,~ "!>~<w .L :.f1·· FI o mada em todos os grandes centros mus1caes, 

e que na continuacáo d'uma tournée que ha 
pouco principiou por conta do sr. Toledo, 
empr_ezario hespanhol, veio parar ao Por~o, 

~uiz Filgueiras 
Flautista eximio, depois de tres concertos effectuados em L1s

tendo exercido o pri- boa, que no dizer dos jornaes, causaram as
meiro posto d'esse ins- sombro. A notavel artista foi desde logo pro
trumento nas princi- clamada a primeira pianista do mundo, a pri
paes orchestras de Lis- meira interprete de Chopin e de Beethoven, 
boa, não lhe bastava, com egual ardor {1quelle com que na mesma 
á sua actividade e as- occasião um importante diano lisbonense 
piração musical, o ele- classificara o pianista Wurmser como ·- o 
vado conceito em que mestre do teclado ! Esta maneira de ve r 
todos o julgavam co- que brota naturalmente do enthusiasmo de 
mv executante. ~e- cada um marcando tão sómente opiniões 
dicando-se á compo- individuaes com interesse para os empre
si_ção, em que se ~a- sa rios e algumas vezes para os proprios ar
vza de revelar habzlis- tistas - auctorisa-nos a emittir tambem a 

. simo, Je1 tambem so- nossa opinião desrnliosa e humilde. Entre 
lidos estudos como dzr,ector e reg_e1~te, e tendo · tantos pianistas nota veis que ac_tualn~ente 
passado um exame d essa especialidade ~om existem na Europa, não será factl designar 
a ma.rima distincçáo, dedicou-se seBuzda- qual seja o primeiro, tão distinctas são as 
mente a essa nova phase da sua car_r~zra ar- qualidades de cada um ; assim como pela 
tistica, onde devia alcançar os mazs 7ustos e vulgarisacão actual das tradiçóes inherentes 
legítimos successos. á interprêtacão das obras de Chopin e Bee-

A mais alta qualificação do seu me;ito con- thoYen, menos fac il nos parece indicar um 
siste, precisamente, em que os musicos J?Or- só nome como tendo o priYilegio d'uma rea
tugueres, tantas v.eres reluc_tantes em acceitar_, lisação unica. 
de boamente, muitos dos directores estrqng~i- Temos notado que entre portuguezes o 
ros que nos visitam, reconhecem em Luir Fil- primeiro pianista é sempre ... o ultimo que 
gueiras, competencia e apt,idáo para qu~ se se faz ouvjr em condiç?cs cxcelle!1tes de 
subordinem de bom g rado a sua batuta dire- apresentacao, no esquecimento de impres
ctora, e sem discrepancia o reconheçam comu sóes eguaes com que omros nornes glorio
dignissimo de os g uiar e condu:rir. sos conseguiram commover e arrebatar até 

Além d'esta tao lisongeira demonstração nos mesmos trechos. Agora cabe a vez á 
das suas faculdades de directo_r d'orche~tra, sr.• Carreóo a quem vamos saudar com ? 
Filgueiras é tambem compositor feste;ado, nosso applauso e o protesto da nossa .admi
tendo e.\cripto av~ltado numero de operetas e ração pelo seu grande tal ent? de executan
outras composiçoes para os nossos theatros· te, sem a compararmos a rnnguem, apesar 
do genero «vaudeJ.ilfe,> , as quaes teem si40 de na critica musical portugueza o falso pro
sempre ensaiadas e dirigidas por elle proprzo. cesso da comparação estar muito em moda 

Geralmente estimado e bemquisto, lhano actualmente. A sr." Carreno pertence a uma 
no trato, e despido de vanglorias pretendo- raça de mulheres que, pela corp~1len~ia e 
sas, a sua individualidade, em extremo vrm- virilidade parece destinada a extmgu1r-se, 
pathica, avulta consider11velmente no meio deixando-nos em troca esses pequeninos 
musical portuguer. corpos anemicos e flexíveis que a aragem 

CoLLJNE. mais leYe faz Yergar e tremer. Impone1:lte 
na apresentacão, extremamente sympath1ca 
nos seus tracos physionomicos a que o tom 
prateado do 'cabello imprime particular real
ce, consegue desde a sua entrada predispôr 
agradavelmente o publ ico. Depois com a sua 
technica especial, como deve ser a de cada 
pianista, que se amolda bem á idealidade da 
obra Chopin ia na, consegue o necessario para 

Do Diariu da Tarde, jornal portuense cu
jas chronicas musicaes esr5o a ca rgo do nos
so prezado correspondente e illusrre amigo 
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o seu triumpho. Execuc5o flexiYel, dedos 
hem sohre a to11c/1e ataque pouco articula
do, sem prcoccupucão de attitude academi
ca, sonoridade deliciosa nas passagens do
ces e ligadas, sentimento perfeito das grada
çóes- sáo ns qualidades prmcipaes da notaYel 
anista que com ellas conseguiu uma traduc
c:ío deliciosa do ccPreludio cm ré bemol>» da 
:.1-krccuse)), do «Nocturno1> op. 37 n.0 2 e do 
ccEstudo cm fá sustenido» de Chopin. Todas 
estas pecas e especialmente as duas primei
ras foraiÍ1 interpretadas com uma correccão, 
sentimento e delicadeza de nuance verdaê.iei
ramen tc admiraveis. O ccestudo cm fá suste
nido» (e niío o em «sol bemol)) que estava 
no programma) foi repetido com o m esmo 
b r ilho. Estes numeres tiveram applauso una- . 
nim e e enthusiastico como sendo dos que 
cm todo o programma mais agradaram. 

Nas peças que demandam execucão vigo
rosa como a «P olacca•» op. 53 de Chopin, a 
sr.• Carrcno não fraqueja, mas tambem não 
consegue conservar o espirito do auditorio 
no mesmo grau de admiracáo. Vianna da 
j\\otta executou esta peca no seu ultimo 
concerto aqui, d'uma (órma verdadeira
mente superior. A sonata «Appassionata», 
de Beetho,·en, embora muito bem tocada, 
não obte,·e uma interpretacão tão perfeita 
e dtstincta que lograsse o successo que de 
facto é devido a essa genial produccão, como 
j~1 entre nós ella tem obtido quando execu
tada por outros pianistas e muito especial
mente pelo g rande artista portuguez acima 
referido. 

Do resto do programma citaremos ainda 
como tendo arrebatado o publico pelo bri
lho dos effeitos e pela segu ranca da technica 
a «Campanclla», de Paganini-Liszt, que com 
o seu extenso trillo fez levantar nos seus lu
gares uma parte dos espectadores, curiosos 
de saber co mo aqu ill o e ra fe ito, e ainda a 
«Rh apsodia n." 6» que encerra a celebre me
lodia hunf?a ra em oitavas com que Arthur 

apoleão en thusiasmava até ao delírio as 
plateias do Porto. Extra-programm a ainda, 
teve a sr.• Carreiío a gentileza d e executar 
a «Marcha», de chubert-Tausig, o estudo 
cm notas dobradas de Henselt- si oiseau 
j'étaít à_ to~je volerais -peças em que a ;io
tavel p1a111sta affirmou no\·amente os seus 
grandes dotes de executante. A's continuas 
chamadas d'uma pane do publico corres
pondeu tocando uma rnlsa de sua composi
ção e uma dança do seu paiz, peças absolu
tamente banaes que melhor Yalera não ter 
tocado para nüo atfrouxar as bellas impres
sóe.;; das obras anteriores. 

Finalmente o concerto com que o O r
phcon pôz termo {t temporada, foi a todos 
os respeitos magnifü.:o, e a s r. ª T eresa Carre -

1'<io deixa entre nós as melhores recordacóes, 
principalmente pelo delicado sentimento ar
tisti~o, pela natur<1lidade e pela segurança 
da mterpretacrio do seu programma que, 
não tendo novidade nenhuma~ para os nos
sos amadores, obteYe geral agrado pelo in
teresse que advem de ouYir as mesmas pe
ças executadas por artistas ditfercntes. 

A sr.• Teresa Carreõo tocou no lindo 
piano «Bechstcin» adqu irido pelo Orpheon. 

N01,AS V i \.GAS 

CARTAS A U MA SENHORA 

XLIX 
De Lisboa. 

])'ci;re maio florido, mas molhado e algo 
desabrido, já quinze dias haverão passado 
quando estas linhas cairem soh os seus 
olhos, e oxalá que cntáo lá, como aqui, 
o bom sol haja de vez voltado a desfraldar 
no espaço o pavilhão dourado da sua luz 
divina, para que outra vez surja na natureza 
e nas almas a suspirada e fecundante ale
gria que d'uma e d'outras anda foragida . 

Chamam-lhe os francezes mois des jleurs, 
moís des pleurs e para nós, com effeito, se 
elle se desatou em rosas, tantas d'ellas da 
mais preciosa côr e da mais ideal fragrancia, 
algumas lagrimas nos arrancou tambem ao 
pensarmos que entre estas que o Yento es
folha e o tempo cresta, ficam os espinhos 
que pungem e laceram .. . 

Bem sei eu que Alphonse Karr abencoa
v a a P rovidencia precisamente po rqué no 
meio da profusão d'uns, havia semeado um 
pun hado das outras, ao contrario da maioria 
que a incrcpa po r te r feito das primeiras 
como que as comrcu1heiras inseparm·eis dos 
segundos; mas eu sou um pouco do pare
cer da maioria, e egualmente me revolto 
contra os espinhos .. . 

Emfim, nem todos podemos ser ph iloso
phos e tl'ahi as incrcpações. 

Felizmente, que conforme ainda outro 
dia lhe disse, a arte de tudo nos consola, e 
pelo que p~ssoalmente me toca, foi ainda 
n'csse d.i,·ino refugio que eu corri a abrigar
me ped111do lhe algum balsamo para as ma
goas da alma, algum reagente para os des
alentos do espírito ... 

Duas horas de musica e meia duzia de 
quadros e de csculpturas, por um momento 
me fizeram esquecer as miserias da vida e 
as agruras das cousas . .. 
E~ pois que outros mais competentes que 

eu lh e falarâo dos musicos, permittir-me-

• 



A ARTE Mus 1CAL 

ha, não por competencia mas por desabafo, 
falar-lhe de esculptores e de pintores. 

T emos tido aberto, como não ignora, o 
nosso salo11 annual, e se nem por sombras 
pretendo pôl-o a disputar primasias com os 
de Paris, Londres ou ladrid, não deYo 
occultar que pelo menos duas das salas que 
o formam encerram trabalhos de incontes
ravel e real Yalor ... 

O retrato de madamc j\]. B. e o antigo 
phosplzoro, de i\lalhôa; a mendiga e o velho 
castanheiro , de Carlos Reis; o !!enti/lzomem, 
de Columbano; duas marinhas de Vaz e 
l\lello Junior, un1a paisagem de Condeixa; 
os dois pasteis de El-Rei, bem como o de 
Malbôa, e aqui e ali uma ou .outra m.mcha 
de nomes mats ou menos consagrados, pro
varam-me que alguma cousa se consegue 
cm meio d'este esphacelo ve rd adeiramente 
deploravel da sociedade portugueza, e que 
no dia em que um grande estremecimento 
nos accorde para a re\'ivescencia e para a 
verdade, será porventura possível fundar de 
Yez uma escola nossa de pintura. 
. Em esculptura bastam na presente expo
sicão dois ou tres dos primores expostos por 
T eixeira Lopes, para nos demonstrarem que 
esta raça, a despeito de wdo quanto fazem 
para a amollecerem e decomporem, possue 
faculdades de resistencia de todo o ponto 
admira,·eis e o que é mais - inex.tingui,·eis. 

E,·identemente atravessamos um mau mo
mento, e não sendo, por desgraca, os interes
ses do espirita os que mais solicitam e capti
vam a attencão dos que mandam ou influem, 
cinco ou séis verdadeiros grandes cerebros 
que, rnerrê de Deus, ainda possuimos, em 
Yáo tentari.qm deter na carreira a legião que 
se afunda; mas é pennittido esperar tempos 
melhores, embora nos aguardem quem sa
be? outros peores, porque, por baixo da 
presente camada que se esboroa, bem póde 
succeder affiorar alguma camada nova que 
no seio traga a cons1stencia e a vida. 

Sempre que vejo luctadores cheios de en
thusiasmo como Malhoa, como os Bordal
los, como Teixeira Lopes, como Costa Mot
ta, etc., e que dirigindo os olhos para outros 
ramos d'arte alguns nomes egualmente glo
riosos e illustres destaco da quasi penumbra 
que a todos nos envolve, parece que den
tro de mim resurge a es_perança, e confiado 
almejo o dia de ámanha; sómente, porque 
o não direi ? - tenho medo que esse dia de 
amanhã leve muitos annos a chegar, e que 
eu nem sequer já sinta o crepitar da seIYa 
nos troncos novos. 

A continuidade d'este bello sonho que se 
chama uma patria desfaz-se debaixo de al
gumas pás de terra n'essa brusca realidade 
que se chama a morte; mas, co1110 quer que 

Yenha a succeder, os que aqui n'essa occa
sião viverem se forem illustrados e livres, 
serão felizes e fortes, e póde ~er que algu
mas partículas do nosso ser revivendo n'elles 
por seu turno logrem contemplar o espe
ctaculo formoso de um Portugal outra vez 
brilhante, que tanto desejaram e jámais an
te,·iram ... 

* 
E aqui tem minha amiga como eu, que

rendo recordar-lhe o perfi'l tão cheio de re
levo e de nobreza d'esse saudoso morto que 
se chamou o conde de F icalho, erud ito que 
era um ~rtista, a.·tist~ que e;:a um poeta, 
nada mais lhe posso d1z~r senao que é jus
tamente quando a soc iedade portugueza 
vier a possuir em todos os seus grupos diri
oentes figuras como a d'elle, de tão fidalga 
flnha e de tão intellectual aprumo, de egual 
amor Yisceral se é licito assim exprimir-me, 
por tudo quanto se creou na nossa terra e 
d'elle conservou o original sabor : que sem 
dm·ida estaremos cm caminho de uma revo
lução profunda, que nos salve e nos redima. 

Se, por exemplo, já isto houvesse succe
dido não ha,·eriamos nós visto, querida ami
g~,_ Yergonhas como a triste apotheose ao 
d1nno Garrett, que a elle, lá nas alturas, o 
deYe ter feito sorrir, mas que a muitos de 
nós, cá na terra, quasi nos tez chorar, nem 
tão pouco veríamos varios outros factos e 
episodios que já agora melhor será calar, 
visto que esta vae longa e que ainda a mais 
seYera maneira de julgar determinados des
acatos é talvez deixar que o tempo os des
cubra e a consciencia os verbere ... 

AFFONSO V ARGAS. 

~I NOTICIARIO I~· 
~~ ~[;7' '1"-~) 

00 PAIZ 

O sexteto do Gymnasio, de que fallamos 
no nosso artigo principal foi contractado 
pelo sr. dr. Barahona para um concerto no 
seu palacio d'Evora, em 3o do corrente mez. 

~ 
Parte brevemente para Italia, em visita ao 

illustre compositor portuguez Visconde do 
Arneiro, o seu filho e nosso amigo D. José 
Veiga, distincto violoncellista amador. 

~ 
O concerto .em beneficio da familia de 

José Rodriguesd'Olivcira produziu a receita 
liquida de 1 531'/>260 que foram entregues 
pelo sr. Alfredo Borges da Silva, em noo1e 
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da commissão promotora do mesmo con
certo, á irmã do fallecido, a sr.ª O. Maria 
Amelia Rodrigues d'Oliveira. 

~ 
Regressou d' Allemanhao distinto professor 

e pianista Hernani Braga. Fôra ali para des
posar uma senhora de elevada educacão, 
e muito intelligente, i\ ladame Sandberger, 
pertencente a uma das melhores familias, e 
,·oleou em companhia da esposa. 

Dando lhe as nossas felic1tacões pelo seu 
auspicioso enlace cordealmenré o saudamos 
no regresso a Portugal. 

~ 
N'um grande concerto realisado em S. 

Petersburgo, em beneficio dos invalidos do 
exercito russo, no qual se fez ouvir uma 
banda monstro em numero de mais de mil 
executantes, cocou-se com grandissimo exito 
a fechar a primeira parte, a grandiosa mar2 
cha Patrie, do distincto maestro portuense 
Antonio Soller. 

A imperatriz que assistia ao concerto 
fez as melhore~ referencias ~1 composição d~ 
nosso compatnoca, sobre tudo á habilidade 
com que n'ella está intercalada a élrhrse
lhe:ra, o famoso hymno francez. 

O maestro Sabatelli, director do concerto 
convidara com instancia o seu amipo Soller 
e que fosse expressamente assistir a audicão 
da Patrie, ao que elle não poude acceder 
por não lhe ser possível interromper as nu2 
n~erosas licçóes. Alem <l'.e~se com·ite, instou 
vivamente com o nosso d1st111cto compatriota 
para que escre'' ª uma ºº"ª peça, .expressa
mente, para ser tocada na grandiosa com
memoracão que se projecta fazer cm breve 
na capitâl russa, solemnisando a sua funda
ção l?e}o celebre czar Pedro o grande. 

F ehc1tamos calorosamente o nosso bom ami· 
go A. Soller por tão assignalados triumphos. 

~ 
Começaram em 13 de abril os exames para 

contra-mestres de musica regimental).. com
pondo-se o jury dos srs. Domingos caldei
ra, Costa Braz, Alfredo do ·ascimento e 
Aususto Akes, sob a presidencia do sr. 
maior Garcia Gomes. 

o proximo numero daremos mais por
menores sobre estes exames, cujo resultado 
final só se poderá apurar no proximo dia 19. 

~ 
Jornaes de Ponta Delgada que acabamos 

de receber tecem elogios fulminantes ao 
violinista negro Brindis de Salas. 

Este Brindis de Salas esteve ha uns trinta 
annos em Lisboa, se a memoria nos não fa
l~a e em ~oa verd~de não nos lembra que 
tivesse aqm produzido esse fanatismo ... 

Será biague dos jornaes açorianos? 

NECROLOGIA 

ERNESTO VICTOR WAGNER 
Falleccu este velho professor de trompa 

e. proprietario do antigo estabelecimento d~ 
pianos e outros instrumentos, sito na Rua 
da Trindade. · 

Allemão de nacionalidade, viera para Por
tugal em 1 :i-5, estahelecen~,o-se passados an
nos de sociedade com o Jª fallecido Carlos 
Habel. 

No seu difficil instrumento foi exímio con
certista, devendo-se-lhe ainda a educacão de 
alguns ~os nossos melhores trompistàs, dos 
quacs citaremos um, Thomaz dcl 1 egro, que 
porventura, superou o mestre. Assim o jul
gava o proprio Ernesto vVagner. 
. Em 18+9 foi nomeado por concuso mu

s1c:o da Real Camara; e em 1861 concorreu 
brilhantemente á cadeira de insttumentos 
de metal do Conservatorio, que exerceu até 
ag9ra, embora ~ivesse pedido ha pouco a sua 
reforma, que amda não lhe fôra concedida. 

Desposara uma irmã do distintissimo pro
fessor de instrument~s de palheta Augusto 
Neuparth, te·ndo cons1deravel prole· muitos 
dos filhos foram notabilíssimos ~1usicos 
como Victor Wagner, primoroso violinista' 
e Ernesto Wagner violoncellista e trompist~ 
de grande valor. 

Era tambem um habil reparador de ins
t~umentos de corda, a que se dedicou profi
c1~ntemente, sendo n'.essa especialidade exí
mio. O seu estabelecimento tinha n'este ra
mo a sua principal notariedade. 

A seus .filhos, os srs. Daniel, Hcrmann e 
Leopoldo yv agner, enviamos a expressão do 
nosso sentido pezame. · 

~ 
Morreu em 6 do corrente, com 73 annos 

º· notave! professor de harmonia e compo~ 
s1tor E1mle Durand, auctor de importantes 
tratados sobre a sua especialidade e de va
rias obras em outros generos, taes como 
romanzas, melodias, córosorpheonicos, ope
retas, etc. 

Tinha sido discipulo de Alkan, Bazin e 
Halévy. 

~ 
. Tambern fallece~ o compositor Luigi Ar

d.1t1, auctor do Bacio, e de outras peças mu
s1caes que nunca chegaram a obter nem 
por sombras, o successo triumphal da fa-
mosa valsa. · 

Viv.ia desde longa ~ata em Londres, onde 
exercia o. logar de director d'orchestra em 
theatros e concertos. 
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~A ~IL IBl& 1ll ~y~i~ 
FABRICA DE P I ANüS - STUTTGART 

----*•*•{4----
A casa CARL UARDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 

de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systerna americano. 

Os pianos de CARL llARD'.1\ distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympath:ca, o teclado muito elas
tico, a repetição facil.e o machinismo aperfeiçoado; conser ;am admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARi .. HARDT, obteve recompensas nas seguistes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'lwnra); Paris, 1867; Vicnna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior disti11cção concedida); Santiago, 187S; Stuttgart, 1881; 
etc ., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na casa Lambertini, re
presentante de C' AH 1 .. UA.RDT, em P ortugal. 

~~~~~~~ª~ ~ ~ 
~ m ~ "~ ~ ~~. 1(1, tn m ~-

~ ~ fi IJ ~ ~ ~"' WJ t&' "-/; ~ "" ~· 

~ Sede HAMBURGO - Dovenficth 40 +-)~: 
~ .. 

Expedições, Transportes e Seguros Marítimos ~ 
Serviço combinado e regular entre: 

HA D BURGO - t•O HTO - l .. ISBUA 
A NTUERPI.• - PORTO - LISBOA 

LO~DRE~-POR'I'O- l .. ISBOA 
Ll''ERPOOL - 1•0RTO - Ll~UO.~ 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

PromptiOca-se gostosamente a dar quaesquer informação que se deseje. ~ 

+-): 

A. HARTRODT --Ha1nburgo. ~ 

'""'"""·'""""'""'"'""" .. --~~~RJV•~~~ 
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fI l~ MAZEM @HOTitOG~AF>HIGO 

O · n1aior e mai~ con1pleto sõrtiinento de n1achinas, accesso
rios. utensilios e productos photographicos. 

Depositarios das principaes fabricas ingles:ts, francesas, alle
mãs e an1ericanas, de artigos para photographias. 

•• 

185, Rua da Pra ta, 137 
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Ad••lin ~.:.~.~º: ~•~1~o~R:a:o J~d=i á ~st~ll~ ~;A --- --, ] 
, Ath•líoa Judie•· ii.a1no1·a. prote:.sora de guttarra, Trav. de S. Sebas~fáo, 26 4.0 /:!.·. 
1 Albe 1·10 Lima~ professor de guitarra, ~ua da ConceiÇiio da <.:Tloria, 23) 3.u 
j AJIH•1·to !!1iu1·a1. proles::.or de canto, ?{ua Castilho, 34:2:õ 
j ~lexundre Uli't.'t•h ·a. professor de bandolim, R ua da Fé, 48-; z -:0 - · · · 

1

. ~1 .. xnnd1·t~ ll_.y Colac;u. professor de piano, R. N. d.e S. Francisco d~e~'l'=-a-,-,l-a,-· -4-8~· .. 
A.U1· .. do Ha111uu. professor de bandol im, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4. 0 [ 

li t. Rl da·e s C•oni. profes$Or de violmo. cPraça do Princ1pe ·l(ear:Jl;-2.0 , 

1 Antonio Solh•r. protessor de piano, Ru.1 éJrfalmerendas, 32, PORTO 
c:~u•did.- t.'1lia de Lemo ... prufes::.ora de piano e orgão, KdeS-:Bãrbara:s-;-;s~ 
~(;,,.- 8t,1~·Uu11. prof.:s~or de piano, 7ravessa de Sania- -Q1literia, 63) r. e., '1J 
t.;arlcu1 Gonçal ' 'eN. prote:.sor de piano, Travt'SSa da Piedade, 36, 1.0 --- , 

CarlON eaw-paio. professor de bandolim, 'i(ua de Andalu:r, 5, 3.o 1 

Eduardo 1'1icolai. professor de violino, informa-se na casa LAMB.f..RTlNI 1 

E h ·iJ·a lle l••· llu, profes.ade musica e piano, Co!/egio MUZAKT, Angra(AÇORé.'S) 
1 

E•·11 .. •to Wit"ira, J<.ua de .')anta Martha. A. j 

~tl·ã-tie .1; ,..üN ~ãi•u·t-"tb Sih·a. prof. de píâõõ,-Rua dos Caetanos, 2 7, 1 ° : 
•·1·auciNco Bnhia. professor de piano, t<ua de 'IJ. ,-:arlus,·i-i.9. -4-:0- 1 

1 F't'_ttll~bum Ht-~aeló. professor d~ violino. ~venid,1. i98.;-4:0 , J( ________ _ 

11·e1u.• Zuzarle. professora de piano, Rua Jose Estev,wz, 2 7, 3. 0 <]). 

hmliuu H~:professora de piano, Tr.1vessa de s. José, 2 7. 1.0) r..· . 
.,oio •~. da naua .,u .. ior. professor de piano: -:-f{u,1 Garrett, 112. _______ ,, 
l 
.,onqutm .&. . 11aruu~ ~uuior. prote5sor~e· cornetim, R. das Salgadeiras_, 4X, 1.0 

. .,•filé H e nrique doN Sa11toN. prof. de v10loncello, 'R.. . S. João da élvlatta, Gr, 2 .0 

-'uliela J1h·1111c ll. professora de canto, Bairro Castellinhos, Rua A. - ?(. G., ~o 
1 L é on .,amt-1. professor de piano e orgão, 7rave~sa -de S. élvlar Çat, 4.j,, 2 .º , 

1 
Llléii~Moreira. professora de musica e pJãõO.-'f: do gytÕrefra-;4.,- 2-.0- ----- • 

· 11.m• ~a11anainc•Ui. profossora de canto, Largo dl'J (.onde Barão . 91, 4 .0 

1-----------=---:----:---:---:--:,.,..---"''-7----=---,--~·~-'----c~-=------~I 
.uanuel Gome N. protessor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 1 

Jlat•·•·oN Garh1. professor de piano , "l(ua da Crur dõi'Poyaes, 49, i . 0 . 

.na1·ittL' llaur:au·ida F1•a1~co. professora de piano. ~ua -Formosa, 1 7~-1-.-0· _____ , 

Jla1·ta da Pi .. d ade R .. is Farto. prof. ~e pia~o ~ vTôHno, R Ars-ena!, I 'l_..J, 2.º.!. E. 1 

na111ilde Girard. profossora de piano, Rua de S . Bento, 47, 1 •0 • E:. 
(t(•Cn via 11811-.W-11. professora de piano, Rua 'Palm{rã-;Iõ: 4:0 , /:, . - - ~-- -- --·: 

Plailom .. na ttoNaa. professora de piano: Rua de S. 'Paulo, :J(}, 4.0~ E .' --- -- -
llõd"riioc"ia t ' u1Í;;-ca. prufessor de piano e harpa, Rua de S. Bento, i 37, 2.0 - - -

l '".iet•~•·i~ ~~-h·éN.-professora de canto, P~aça de 'IJ. Pedro, 74. ?-;;;-o-.----~ ---! 

Preços da .assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e coh>nias . . . . . . . . .. ........ .. ... . ... .. ...... . . .. . . . . ........ . 
Nó Braz1l (moeda fort~ ) . . . . . . . . . . . . . . .. . . . _ . . . . . . . . . ........... . .. . .... . 
Estrangeiro ... . ...... . ..... . .. : . . ..... . .. ... .... • .. • ... •. .... .. ............. . 

.Pre ç o avnlso 10<;> réi~ 

'/'1Jda a correspondencia deve ser dirigiia á 'R..edacçáo e r>tldministraçjo 

Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA 
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